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Introdução: Hábitos saudáveis de vida exercem um papel fundamental na manutenção do bem-
estar físico e mental do indivíduo.  Sendo assim, destaca-se a importância de esclarecer possíveis
relações entre o estilo de vida e a saúde do indivíduo. Dentre esses fatores, discute-se a influência
do estado civil na manutenção do peso ideal e a relação do tabagismo com a presença de alergias
ou intolerâncias alimentares.

Objetivos: Analisar a relação entre o peso e o estado civil de Agentes de Combate a Endemias
(ACE) empregados pelo município de Chapecó-SC e verificar a relação entre o tabagismo e o
desenvolvimento de alergias ou intolerâncias alimentares nos entrevistados.

Metodologia: trata-se de um estudo transversal e qualitativo. O presente estudo trata-se de um
recorte  dos  dados  obtidos  através  de  um questionário  aplicado a  51  ACE empregados  pela
Secretaria Municipal do município de Chapecó-SC, durante o mês de outubro de 2017. Os dados
analisados foram o Índice de Massa Corporal (IMC), o hábito de fumar, a presença de alergias ou
intolerâncias alimentares e o estado civil dos entrevistados. Os participantes do estudo assinaram
um  Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido  (TCLE).  A  realização  da  pesquisa  deu-se
mediante aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da Unochapecó, de acordo com o Parecer
CONEP n° 2.306.132.

Resultados: Dos 51 participantes 11,76% são fumantes. Destes, 66,67% apresentaram alguma
intolerância ou alergia alimentar.  No grupo dos não fumantes,  apenas 57,78% apresentaram
intolerância  ou alergia  alimentar.  Também observou-se que,  da totalidade dos entrevistados,
19,61% eram solteiros, 21,57% estavam em união estável, 52,94% eram casados e 5,88% eram
divorciados. Destes, respectivamente, 50%, 90,91%, 85,19% e 66,67% estavam acima do peso
ideal.

Conclusão: Demonstrou-se uma possível relação entre o tabagismo e a presença de alergias ou
intolerâncias alimentares, já que a porcentagem de pessoas com tais patologias é maior entre os
fumantes do que entre os não fumantes. Também observou-se que a porcentagem de entrevistados
acima do peso ideal era maior entre os participantes casados ou em união estável, demonstrando
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uma  possível  relação  entre  a  presença  de  um  companheiro  com  hábitos  alimentares  não
saudáveis.
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